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Introdução: As leishmanioses são doenças não contagiosas e de evolução 
crônica, com etiologia atribuída a várias espécies do protozoário do gênero 
Leishmania, transmitidas pela picada de fêmeas de flebotomíneo. Manifesta-se 
clinicamente nas formas visceral, tegumentar e muco-cutânea. Objetivos: 
descrever a ocorrência da leishmaniose tegumentar americana (LTA) no 
município Bandeirantes entre 2000 e 2015, descrevendo as características 
pessoais da população afetada e os aspectos clínicos e terapêuticos da LTA. 
Material e Métodos: estudo epidemiológico retrospectivo e descritivo com base 
em um banco de dados secundário que foram obtidos a partir das fichas de 
investigação epidemiológica da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) de 
Bandeirantes – Paraná. O Projeto foi aprovado pela Secretaria Municipal de 
Saúde –SMS de Bandeirantes e pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade 
de Saúde Pública da Universidade de São Paulo (COEP-216/2012). Resultados 
e Discussão: houve um pico de epidemia em 2007, quando o coeficiente de 
incidência atingiu 1,06 casos / 1.000 habitantes por ano. A distribuição espacial 
dos casos apresentou sua maior concentração na zona urbana (72,50%). Das 200 
notificações de LTA, 126 (63 %) ocorreram no sexo feminino. Houve 
predominância da faixa etária > 60 anos (35,50%), atividade doméstica (44 %), 
ensino fundamental incompleto (53,5%) seguido por analfabetismo (26%).  A 
forma cutânea foi predominante em 97,50% dos casos, o medicamento mais 
utilizado foi o antimoniato pentavalente (99%). Dos pacientes notificados no 
período do estudo 15 (7,5%) evoluíram para óbito. Conclusão: os dados 
socioeconômicos apresentados mostram que a LTA afeta predominantemente 
mulheres o que sugere que a transmissão da Leishmania sp. esteja ocorrendo no 
intra e peridomicílio. 
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